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A hipertensão arterial sistêmica ou pressão alta, é caracterizada como uma 

doença crônica, silenciosa e multifatorial, relacionada a repercussões 

sistêmicas, que podem ser fatais. Apesar de ser uma doença grave na 

população global, ela costuma apresentar pior prognóstico em certas 

populações de maior vulnerabilidade social, como a população negra. O 

objetivo do trabalho é elaborar um estudo de campo por meio de um 

levantamento dos dados realizado na cidade de Jataí em Goiás para analisar a 

prevalência da hipertensão arterial sistêmica, os fatores de risco 

cardiovasculares e o prognóstico da população negra local, a fim de garantir 

maior atenção do sistema de saúde para essa população e o desenvolvimento 

de políticas públicas que possam reverter esse  quadro. Trata-se de um 

levantamento de dados que constam em anamneses aliado a um estudo de 

campo na forma de estudo observacional, de corte transversal, que será 

realizado em 2023, com a população negra atendida pelo Dr. Cláudio Cintra 

com o apoio de acadêmicos de medicina na Unidade Básica de Saúde da 



Avenida Goiás na cidade de Jataí em Goiás. Observa-se com esse estudo de 

campo que a hipertensão arterial sistêmica é uma doença multifatorial muito 

prevalente na população negra, associada a certos fatores de risco e 

geralmente vinculada a um prognóstico desfavorável, que apresenta, porém, 

uma boa perspectiva de melhora caso haja união da equipe em prol de uma 

melhor comunicação nos serviços de saúde e fortalecimento de sua relação 

médico-paciente, contribuindo para a maior fidedignidade de informações dos 

pacientes nas consultas e sua mudança comportamental. Conclui-se, que o 

racismo estrutural interfere no processo saúde-doença de grupos étnicos 

socialmente marginalizados, como a população negra, levando a maior 

negligência quanto às queixas e hábitos de vida dessa população e, 

consequentemente, ao seu pior prognóstico, principalmente diante de doenças 

crônicas com alterações sistêmicas e graves, como a hipertensão arterial 

sistêmica. 

 


